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Introdução 
Uma pergunta frequente é: sou proprietário ou trabalho em uma pequena ou média empresa. Quais os aspectos 
mínimos que tenho que me preocupar no tocante a saúde e segurança no trabalho? 

Como esta pergunta é frequente, resolvemos elaborar uma tabela com o mínimo do mínimo a ser atendido pe-
las empresas. 

Enfatizamos que, esta informação é genérica, portanto, deverá ser adequada a cada necessidade específica. 

Quanto as Normas Regulamentadoras (NR´s) 
De forma prazerosa recebemos contato solicitando proposta para a realização de treinamento visando a Capa-
citação de Auditores Internos de Saúde e Segurança no Trabalho, a ser ministrado para a equipe da MRS Lo-
gística Ltda. 

 

Norma                       
Regulamentadora 

Seguimento 
mais afetado Comentários 

04 - SESMT 
Comercio  
Serviço     
Indústria 

Dependendo do número de empregados define a quantidade de 
técnicos, engenheiros de segurança, médicos e enfermeiros do 
trabalho. 

05 – Cipa * 
Comercio  
Serviço     
Indústria 

Dependendo do número de empregados deverá constituir a Cipa. 
Caso não atinja a número definido deverá designar um represen-
tante para ações da Cipa. Envolve treinamento. 

06 – EPI * Serviço     
Indústria 

Define as responsabilidades da empresa e do empregado sobre 
os equipamentos de proteção individual. Estas definições vão 
além do simples fornecimento dos EPI´s. 

07 - PCMSO 
Comercio  
Serviço     
Indústria 

Estabelece entre outras ações a necessidade de exames médi-
cos: admissionais, periódicos e demissionais. 

09 - PPRA 
Comercio  
Serviço     
Indústria 

Obrigada o levantamento de todos os riscos ambientais existen-
tes nos postos de trabalho, bem como outras ações. Este docu-
mento é à base do PPP (perfil profissiografico previdenciário) 

10 – Eletricidade * 
Comercio  
Serviço     
Indústria 

Define a documentação técnica obrigatória (varia de acordo com 
a carga instalada), as inspeções e o treinamento do pessoal en-
volvido. 

11 – Armazenagem * Comercio       
Indústria 

Fixa critérios de armazenagem e da capacitação dos emprega-
dos que fazem uso de equipamentos 

12 – Máquinas * Indústria Estabelece critérios de proteção de máquinas e equipamentos. 
Inclui treinamento de pessoal 

13 – Vasos pressão * Comercio   
Indústria 

Fixa critérios de testes dos vasos sob pressão (compressores e 
outros vasos). Considera inclusive o treinamento de pessoal. 



 

 

Norma                       
Regulamentadora 

Seguimento 
mais afetado Comentários 

17 - Ergonomia 
Comercio  
Serviço     
Indústria 

Trata dos aspectos de adaptação do homem ao posto de traba-
lho, considera também aspectos de iluminação e conforto térmi-
co. 

20 – Inflamáveis * Comercio       
Indústria 

Define aspetos de instalações de inflamáveis e combustíveis,  
incluindo projeto, manutenção e uso. Inclui treinamento.  

26 - Sinalização Comercio       
Indústria 

Trata de critérios de sinalização, incluindo cores a serem utiliza-
das. 

32 - Saúde Serviço 
Estabelece como deve ser a gestão de saúde e segurança para o 
ambiente e os profissionais de saúde (em alguns caos inclui clini-
cas) 

33 – Espaço confinado * 
Comercio 
Serviço     
Indústria 

Fixa aos critérios necessários para desenvolvimento em espaços 
confinados, entre outras providencias. 

35 – Altura * 
Comercio  
Serviço     
Indústria 

Define critérios para trabalhos em altura superior a 2 metros. 

* Todos os tópicos assinalados envolvem treinamento. Hoje a falta de treinamento, em algumas varas trabalhis-
tas, é prerrogativa para julgamento desfavorável as empresas em caso de demandas. 

Quanto às outras legislações 
De forma prazerosa recebemos contato solicitando proposta para a realização de treinamento visando a Capa-
citação de Auditores Internos de Saúde e Segurança no Trabalho, a ser ministrado para a equipe da MRS Lo-
gística Ltda. 

Documento Seguimento 
mais afetado Comentários 

AVCB 
Comercio  
Serviço     
Indústria 

É o Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros. A periodicidade 
depende do tipo de ocupação e tamanho do imóvel. Para a ob-
tenção do AVCB há a necessidade de uma série de documentos 
e relatórios. 

PPP 
Comercio  
Serviço     
Indústria 

O Perfil Profissiografico Previdenciário deve ser entregue a todo 
empregado no momento da demissão. Parte das informações 
nele contida é originária do PPRA. 

E-Social 
Comercio  
Serviço     
Indústria 

O E-Social é o fornecimento em formato eletrônico de todas as 
informações do empregado, inclusive quanto a saúde e seguran-
ça no trabalho. 

 

 



 

 

 
 
 
Algumas considerações finais 
Sabemos que, todas as ações de segurança acabam por gerar custos. Porém, em muitos casos a sua não efe-
tivação pode acarretar em passivos trabalhistas, cíveis ou previdenciários, com custos finais muito mais altos. 

Observando por esta ótica, entendemos como fundamental: 

 Realização dos treinamentos, uma vez que, a inexistência de evidencias de treinamento, poderá acar-
retar em decisão desfavorável na justiça trabalhista. 

 Controle eficaz dos equipamentos de proteção individual. Neste tópico entendemos que deva ser con-
siderado o registro de entrega, evidencia de treinamento sobre o uso e auditoria de uso de EPI. Cabe 
informar que, hoje a não utilização de EPI já esta sendo considerado por algumas Varas Trabalhistas 
como justificativa para demissão por justa causa. 

 Contratar a solicitação de PPRA anual. Entendemos que, este documento deva ser assinado por um 
engenheiro de segurança e ser recolhida a ART. Isto se faz necessário, pois as informações nele con-
tida serão necessárias para a elaboração do PPP e demais laudos, portanto, este documento deve ter 
a característica de laudo e assinada por quem tem a atribuição legal de assinar laudos. 

 
 
 


